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	 Esta	revista	paradidática	no	formato	impresso	e	
digital	é	parte	da	dissertação	de	mestrado	que	estudou	
a	 autoria	 em	 gêneros	multimodais,	 do	 Programa	 de	
Pós-graduação	em	Ensino,	Linguagem	e	Sociedade	da	
Universidade	do	Estado	da	Bahia	–	UNEB	–	Campus	VI	
–	Caetité-Bahia.	Vinculada	à	linha	de	pesquisa:	Ensino,	
Linguagens	 e	 Identidades,	 a	 revista	 está	 organizada	
de	 maneira	 a	 proporcionar	 ao	 estudante	 do	 Ensino	
Fundamental	–	Anos	Finais	um	percurso	pelas	noções	
da	autoria	em	gêneros	discursivos	multimodais1.
	 Esta	 revista	 contempla	 uma	 proposta	 de	
produção	 de	 texto	 que	 converge	 com	 a	 abordagem	
enunciativo-discursiva,	 proposta	 pela	 Base	 Nacional	
Comum	Curricular	(BNCC)	para	o	ensino-aprendizagem	
de	 Língua	 Portuguesa,	 na	 qual	 “O	 Eixo	 da	 Produção	

1 A noção de autor e autoria fundamentadas em Foucault 
(1969); Orlandi (2012); Gallo (2001) e Mittmann (2020).

de	 Textos	 compreende	 as	 práticas	 de	 linguagem	
relacionadas	 à	 interação e	 à	 autoria	 (individual	 ou	
coletiva)	do	texto	escrito,	oral	e	multissemióticos,	com	
diferentes	 finalidades	 e	 projetos	 enunciativos	 […]”	
(BRASIL,	2017,	p.	74).
Contudo,	 apesar	 de	 destacar	 a	 relevância	 da	
perspectiva	 autoral	 e	 multissemiótica	 e	 por	 ser	 um	
documento	 normativo,	 o	 eixo	 da	 produção	 de	 texto	
da	BNCC	não	dá	conta	de	contemplar	um	referencial	
teórico	para	orientar	o	 trabalho	do(a)	professor(a)	e	
do(a)	estudante	acerca	dessa	temática.	Nesse	ínterim,	
a	presente	revista	se	constitui	como	uma	ferramenta	
pedagógica	que	oferece	um	referencial	 teórico	 	 com	
suas	respectivas	concepções	de	autoria.

13

Revista Multimodais...

	 	A	BNCC	normatiza	o	trabalho	com	os	gêneros	
discursivos	 multimodais1,	 a	 exemplo	 do	 visceral	
meme,	 contudo,	 também,	 não	 disponibiliza,	 nem	
sugere	 referência	 bibliográfica	 sobre	 esse	 objeto	 do	
conhecimento.	 Diante	 dessa	 análise	 e	 percepção,	
sugerimos,	 nesta	 revista,	 que	 o	 tratamento	 didático	
desse	objeto	de	ensino	tenha	como	base	as	abordagens	
teóricas	 dos	 autores	 aqui	 referenciados.	 Com	 isso,	
visamos	contribuir	com	as	experiências	de	estudantes	
e	 professores	 	 na	 prática	 de	 leitura	 e	 produção	 de	
gêneros	discursivos	multimodais.	
	 A	 presente	 revista	 	 paradidática	 está	
estruturada	 em	 seis	 seções:	 1)	 sob	 o	 título	 Os	
Multimodais,	 apresentamos	 uma	 História	 em	
Quadrinhos	(HQ)	que	foi	construída	de	forma	coletiva	
com	 o(a)s	 sujeitos-aluno(a)s	 do	 9º	 Ano	 A,	 turma	
de	 2020	 da	 Escola	 Municipal	 Senador	 Josaphat	
Marinho;	 2)	 caracterizações	 do	 gênero	 multimodal	
HQ;	3)		quadrinhos	em	diversas	modalidades	(tirinhas,	
charges,	cartuns);	4)	descrições	da	arte	memética;	5)	
interação	de	leitore(a)s	com	as	produções	dos	aluno(a)

1 A noção de Gêneros Multimodais de Maingueneau 
(2015) e Dionísio (2011).

s	autore(a)s;	6)	biografia	de	nossos	estudantes	autores.
	 A	HQ,	apresentada	na	primeira	seção,	tem	por	
objetivo	proporcionar	ao	(à)	estudante	o	conhecimento	
sobre	autoria	e	sobre	gêneros	discursivos	multimodais,	
além	 de	 ser	 um	 exemplo	 de	 escrita	 colaborativa	 e	
da	possibilidade	de	 concretizá-la	 em	aulas	 de	 língua	
portuguesa.	 Por	 meio	 dessa	 HQ,	 não	 pretendemos	
esgotar	 todos	 os	 conceitos	 e	 teorias	 acerca	 desta	
temática.	Ela	é	apenas	e	tão	somente	uma	introdução	
ao	estudo	dessa	proposição	que	nos	é	tão	cara.	Assim,	
a	 autoria	 se	 constitui	 quando	 o	 sujeito	 empreende	
um	trabalho	de	levar	adiante	uma	tarefa	discursiva	e	
o	faz	de	modo	singular	e	novo,	na	perspectiva	de	(re)
formular	 e	 transformar	 dizeres	 constituídos	 em	 um	
abrangente	tempo-espaço	social.
	 Dessa	 forma,	 esta	 revista	 propõe	 um	
trabalho	introdutório	em	relação	à	autoria	e	convida	



o	 estudante	 a	 avançar	 com	 autonomia	 em	 suas	
produções	linguageiras.	Essa	HQ	representa	o	desejo	
de	 aproximação	 de	 estudantes	 com	 a	 temática	 da	
autoria	 e	 da	 multimodalidade,	 tendo	 em	 vista	 a	
importância	de	ambas	para	o	espaço	escolar	e	extra	
escolar.	Discutir	autoria	é	uma	maneira	de	estabelecer	
uma	prática	de	atribuição	de	sentidos,	na	qual	se	evite	
o	plágio	e	se	perceba	as	diferentes	possibilidades	para	
organizar,	de	forma	clara	e	concisa,	o	dizer2.
	 A	 segunda	 seção,	 intitulada	 A	 história	 em	
quadrinhos	 (HQ):	 Um	 gênero	 discursivo	 multimodal	
tem	 por	 objetivo	 apresentar	 a	 você,	 estudante,	 o	
processo	 de	 produção,	 as	 características,	 estrutura	
e	 ambientes	 de	 circulação	 do	 Gênero	 Discursivo	
Multimodal	–	HQ.	Ainda	nesta	seção,	sugerimos	alguns	
aplicativos	digitais	para	produção	de	HQ’s.	
E	as	surpresas	não	param,	você	ainda	é	apresentado(a)	

2 Destacamos que embora a revista seja destinada a estu-

dantes, é útil/ou indicada também para professores.

a	curiosidades	 sobre	o	dia	dos	quadrinhos	no	Brasil.	
Em	 seguida	 você	 tem	 diante	 de	 seus	 olhos	 uma	
proposta	 de	 navegação	 pela	 autoria	 quadrinista	 e	
dicas	de	leitura.
	 Ei,	espere!!	Não	acabou,	não!		Você	chegou	na	
parte	2.	Você	é	o(a)	autor	(a).	Nela,	há	um	espaço	que	é	
seu,	espaço	para	a	sua	primeira	produção	multimodal.
	 Na	 terceira	 seção,	 Quadrinhos	 em	 diversas	
modalidades,	 trazemos	uma	breve	abordagem	sobre	
os	gêneros	cartum,	charge	e	tirinha	e	brindamos	você	
com	um	encontro	com	alguns	cartunistas	e	chargistas.
	 Na	 quarta	 seção,	 A	 arte	 da	 memética,	
apresentamos	 um	 pouco	 da	 história	 dos	 memes,	 o	
gênero	que	ganhou	espaço	entre	a	galera	jovem	e	tem	
permeado	 relações	 comunicativas	 contemporâneas,	
mas	 impensado	 quando	 nos	 referimos	 a	 tempos	
passados.	 Tratamos	 ainda	 de	 suas	 características	 e	
estrutura.	 Apresentamos	 também	 aplicativos	 para	 a	
sua	produção.
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	 Na	 quinta	 seção,	 propomos,	 a	 partir	 de	
descrições	e	questionamentos,	possibilidades	de	um	
fazer	autoral	em	produções	multimodais.
	 Na	última	seção,	apresentamos	o(a)s	aluno(a)
s-autore(a)s	 e	 suas	 produções	 multimodais.	 Enfim,	
esta	 revista	 provoca	 os	 jovens	 estudantes	 e	 leitores	
a	 assumirem	 a	 posição	 de	 sujeito-autor	 e	 para	
começarem	 a	 produzir	 seus	 textos	 multimodais,	
gêneros	inquietantes	que	provocam	risos,	ironizam	e	
satirizam	situações	de	nosso	cotidiano	e	que	merecem	
e	precisam	ser	discutidos	por	todo(a)s.
	 Nossa	 revista	 se	 desdobra	 entre	 as	
possibilidades	e	impossibilidades,	na	complexa	relação	
com	o	outro	e	com	a	responsabilidade	de	provocar	o	
pensar	acerca	da	autoria	de	gêneros	multimodais,	uma	
vez	 que	 esses	 gêneros	 têm	 viralizado	 com	 tamanha	
intensidade	e	 se	mantido	presentes	em	quase	 todas	
as	formas	de	comunicação.
	 Estudante,	 acompanhe-nos	 nesse	 itinerário	

e	 lembre-se	 que	 com	 leves	 traços	 e	 dedicação	 você	
também	será	um(a)	autor(a)!
	 	 	 	 	 A	autora
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2.1. HISTÓRIA EM 
QUADRINHOS

As Histórias em Quadrinhos- 
HQs são conhecidas como a arte 
despojada e divertida de contar 
histórias. Elas são muito apreciadas 
pelo público jovem.
HQ – é um gênero discursivo composto 
por um ou mais quadrinhos com uma 
sequência narrativa, com personagens 
fixos. É um gênero que tem os elementos 
básicos de uma narrativa: enredo, 
personagens, tempo, lugar e desfecho. 
Geralmente, apresentam linguagem verbal 
e não-verbal, cuja a progressão temporal 
se organiza quadro a quadro, tendo como 
elementos típicos: os desenhos, os quadros e 
os balões e/ou legendas, onde o texto verbal 
é apresentado.

Nas HQs podem aparecer recursos que 
costumam ser utilizados no cinema. 

Por exemplo, o zoom, que serve para 
dar mais ênfase a um personagem, 
uma ação dele, a um objeto ou 

a um cenário, mostrando-o de 
perto e com detalhes. Chamamos 
esse tipo de enquadramento de 

plano.

Plano geral –	apresenta	o	conjunto	todo,	cenário	e	personagens.

Plano de detalhes –	chama	a	atenção	para	um	aspecto	da	imagem.

Primeiro plano	–	limita	o	espaço	à	altura	dos	ombros	para	dar	maior	destaque	à	expressão	facial.

Plano americano	–	mostra	os	personagens	a	partir	dos	joelhos.

Plano médio	–	mostra	os	personagens	da	cintura	para	cima.

Plano total –	mostra	os	personagens	de	corpo	inteiro.

26 27
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2.2 A “CARA” DA HISTÓRIA 

Quando	você	pensa	na	disposição	e	no	formato	dos	quadrinhos,	calculando	as	páginas,	está	fazendo	

uma	coisa	que	se	chama	DIAGRAMAÇÃO.	

“Diagramar”	é	decidir	a	forma	e	o	tamanho	dos	quadrinhos,	lembrando	que	um	pode	ser	o	dobro	dos	

outros	e	ocupar	uma	tira	inteira,	por	exemplo.	Outro	pode	ser	pequeno,	somente	com	um	“som”	do	

tipo	“TUM”,	“CRÁS”,	“NHACT”,	etc.

2.3 INICIANDO A PRODUÇÃO DE SUA HQ

 Fique ligado!! Qualquer situação pode virar 

uma historinha legal. Elas estão aí por toda parte, 

acontecendo de verdade. Você consegue usá-las à 

vontade, modificando, colocando piadinhas, exa-

gerando, misturando fatos, empregando as figuras 

de linguagem que aprendeu nas aulas de Língua 

Portuguesa, como as onomatopeias, palavras que 

imitam sons.  Para facilitar, primeiro faça um 

ROTEIRO, isso é planejar a sua HQ, colocando no 

papel como será a história toda. 

Vale a dica: Na elaboração dos qua-

drinhos, comece pelos balões, pense nas 

falas dos personagens, como elas devem 

estar dispostas, se devem ser em maiúscu-

las ou minúsculas, em cores diferentes ou 

não, destaque para algumas palavras. Isso 

é importante, porque quando vamos para a 

cena, costumamos nos empolgar e não sobra 

espaço para os balões.
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2.5. AS ONOMATOPEIAS

Como	assim?!	São	as	figuras	sonoras,	
palavras	que	imitam	sons.	Elas	podem	
aparecer	em	sua	HQ	dentro	ou	fora	
dos	balões.

Representação Fora dos Balões:

Dentro dos Balões
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2.6  TÍTULO DA HQ

Após finalizar a produção de sua HQ, é hora de 
pensar no título. Escolha um título atraente, 
que motive o(a) leitor(a), de modo que ele(a) 
fique curioso e comece logo a ler.

2.7 AUTOAVALIAÇÃO 
DA HQ

Com a HQ concluída, antes da 
versão final, que tal dar aquela 
avaliada criteriosa em sua pro-
dução, afinal você é o autor(a).

Aspecto  Analisando a produção Sim Mais ou Menos 
Rever 

Não 

01 A narrativa está estruturada em início, meio e fim? Tem um 
conflito? 

   

02 A linguagem está adequada aos personagens?    

03 Os discursos direto e indireto foram usados 
adequadamente? 

   

04 As palavras foram escritas conforme a norma padrão? Que 

tal fazer uma revisão? 

   

05 A pontuação ajuda os leitores a compreenderem os 
possíveis sentidos produzidos pelo verbo-visual? 

   

06 Na HQ, os balões foram usados adequadamente (balões de 
pensamento, ideia, fala, etc)? 

   

08 Usou cores e expressões faciais para construir uma 
harmonia entre o texto verbal e o não-verbal? 

   

09 O enquadramento de plano foi utilizado de forma a 
colaborar para a compreensão do texto? 

   

10  Você já sabe como fazer seu texto circular para que muitas 
pessoas tenham acesso a ele? 

   

11 O tamanho e o tipo de letra utilizado são adequados para a 
leitura de seu texto? 

   

12 Você acha que seu texto multimodal pode ser considerado 
autoral?  

   

 

13 Você considera seu texto atraente para o público a quem 
você o direcionou?  

   

14 Os sentidos que você produz neste texto respeitam as 
diversidades sociais?  
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2.8 ONDE FAZER CIRCULAR SUA HQ
Se for impressa, você pode expor no mural de sua escola, distribuir para amigos e familiares.

Se for digital, você pode postar no Instagram, no Facebook, em seu Blog ou no da escola, no WhatsApp, 

no Telegram, no Twitter. Não importa onde vai circular sua HQ, se no espaço digital ou no impresso, 

você é autor(a)!

2.9 DEDO EM MOVIMENTO: DICA DIGITAL

Neste item, você encontra dicas de software para 

criar sua HQ, eles foram 

desenvolvidos de modo a facilitar o 

processo de criação de uma HQ por 

iniciantes no processo de criação, 

mas com recursos suficientes para 

não limitar sua imaginação.

https://www.nied.unicamp.br/projeto/hagaque/

http://www.wittycomics.com//
https://www.makebeliefscomix.com/Comix/

https://www.meugibi.com/index.php

2.10 DIA NACIONAL DO QUADRINHO

	 No	dia	30	de	janeiro	de	1869,	foi	publicada	a	

primeira	história	em	quadrinhos	brasileira.	Foi	nesta	data	

que	o	desenhista	ítalo-brasileiro,	Angelo	Agostini	publi-

cou	As	Aventuras	de	Nhô	Quim	ou	Impressões	de	Uma	

Viagem	à	Corte.

	 Pois	é,	no	dia	30	de	janeiro	em	nosso	país	se	co-

memora	o	Dia	do	Quadrinho	Nacional.	

Quer	saber	mais	sobre	isso?	Acesse	os	links:	

https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2020/01/30/no-

-dia-do-quadrinho-nacional-baiana-lista-trabalhos-de-ar-

tistas-brasileiras-para-quem-ama-o-genero-confira.ghtml
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2.11 UM CONTATO 
COM AUTORES DE 
QUADRINHOS

Você	já	ouviu	falar	de	autores	

quadrinistas.	Nesta	parte,	você	

vai	conhecer	o	trabalho	de	dois	

quadrinistas	baianos.	

Aline	Cruz,	ou	Lila	Cruz,	nasceu	em	Salvador	(BA),	é	jornalista	por	formação	e	também	

trabalha	com	ilustração	e	quadrinhos.	Editou,	com	mais	cinco	mulheres,	a	Revista	Farpa,	

que	 recebeu	cerca	de	600	 trabalhos,	 selecionou	e	publicou	 trabalhos	de	99	artistas	

de	todo	o	país.	Já	realizou	duas	exposições	solo	e	fez	a	curadoria	de	uma	exposição	

de	artistas	mulheres	em	Salvador.	Publicou	 seu	primeiro	 zine	em	2013	e,	em	2015,	

lançou	 o	 Projeto	 Quadrada,	 com	 três	 revistas:	 Ansiedade,	 Desnuda	 e	 Nostálgica,	 e	

acabou	montando	sua	própria	editora,	a	Quadrada.	Foi	aí	que	imprimiu,	ao	todo,	900	

revistas,	300	de	cada	título,	em	casa,	depois	de	adquirir	uma	 impressora	Risograph.	

Depois	disso,	passou	a	vender	também	suas	publicações	em	feiras,	festivais	e	página	da	

editora	no	Facebook.	Atua	trabalhando	com	ilustrações,	produção	de	revistas	e	livros	

em	quadrinhos,	além	de	diagramações	diversas.	Também	trabalha	como	repórter.	

Adaptado	de	Quadrada.	Disponível	em:		https://www.quadradaquadrada.com/sobre.	

Acesso	em:	23	de	abril	de	2021.
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Hugo	 Canuto	 é	 um	 arquiteto,	 ilustrador	 e	 quadrinista	 brasileiro.	 Em	 2015,	 lançou	 de	

forma	independente,	no	Festival	Internacional	de	Quadrinhos	de	Belo	Horizonte,	a	HQ	A	

Canção	de	Mayrube,	inspirada	nas	mitologias	dos	Povos	da	América.

Em	 2016,	 fruto	 de	 suas	 vivências	 com	 algumas	 lideranças	 religiosas	 de	 Salvador	 e	

buscando	ser	útil	na	luta	contra	a	intolerância	religiosa,	deu	vida	ao	projeto	Contos	dos	

Orixás	 que,	 inicialmente,	 seria	 composto	 por	 60	 páginas	 –	 ao	 final	 do	 processo,	 que	

durou	dois	anos,	viraram	120.	Essa	obra	utiliza	a	linguagem	e	o	visual	das	HQs	de	super	

heróis	para	recontar	algumas	histórias	da	mitologia	iorubá.

Adaptado	de:	Saravá:	Memórias	e	Afetos.	Disponível	em:	http://www.saravacidade.com.

br/fe/hugo-canuto-e-os-contos-dos-orixas/.	Acesso	em:	23	de	abril	de	2021
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 Esse	 espaço	 é	 seu,	 nele	 você	 pode	 assumir	 o	 lugar	 de	 sujeito-
autor(a)	 e	produzir	 uma	História	 em	Quadrinhos	 com	o	 tema	que	desejar.	
Não	se	esqueça	de	pensar	na	temática	e	nos	sentidos	que	deseja	produzir.	
Depois,	crie	as	personagens	que	vão	movimentar	sua	ideia,	atribuindo-lhes	
características	 físicas	 e	 psicológicas.	 Planeje	 o	 número	de	 quadros	 que	 vai	
usar	para	desenvolver	sua	narrativa,	escolha	também	tipos	de	planos	e	pense	
em	seu	público-leitor.	Ah!	Com	o	 texto	pronto	 realize	a	autoavaliação	com	
base	na	ficha	que	sugerimos	no	item	2.7.
	 Você	é	o(a)autor(a),	por	isso	assine	seu	texto!
	 Agora	é	a	sua	vez	de	arrasar	na	produção	multimodal!

OBA!! UHU! INCRÍVEL, EU SOU AUTOR(A)!!
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3.1. A TIRINHA

	 As	tiras	se	constituem	como	um	subtipo	de	HQ;	mais	curtas	(Até	quatro	quadrinhos)	e,	por-

tanto,	de	caráter	sintético,	podem	ser	sequenciais	(capítulos	de	narrativas	maiores)	ou	fechadas	(um	

episódio	por	dia).	Quanto	às	temáticas,	elas	podem	sintetizar	aspectos	econômicos,	socais,	políticos,	

ecológicos,	interpessoais,	etc.	E	não	são	tão	“datadas”	como	as	charges.
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3.2 A CHARGE 
 
A	 charge	 é	 um	 gênero	 afim	 aos	
quadrinhos	 que	 circula	 em	 periódicos	
diários,	 semanais	 ou	 mensais.	 Na	
contemporaneidade,	ela	 circula	 também	
nas	 redes	 sociais,	 tanto	 em	 perfis	
institucionais	 quanto	 individuais,	 pelas	
quais	 é	 possível	 produzir	 sentidos	 de	

rejeição	 ou	 apoio	 a	 uma	 dada	 problemática	
social.	É	um	gênero	que	envelhece.	É	construída,	
na	maioria	das	vezes,	por	em	um	quadro	único,	
composto	 de	 ilustrações	 que	 caracterizam	
personagens,	 situações,	 ambientes	 que	 devem	
ser	 pensados	 no	 contexto	 específico	 a	 que	 se	
ligam.
	 Para	 a	 produção	 de	 um	 texto	 do	
gênero	 discursivo	 Charge,	 Silva	 (2017)	 destaca	
três	 características	 fundamentais,	 são	 elas:	 a	
temporalidade,	a	ironia	e	a	caricatura.
A	temporalidade	situa	o	tema	em	um	momento	
específico:	 os	 fatos	 enunciados	 geralmente	 são	
da	ordem	do	dia,	dos	últimos	acontecimentos	do	
cotidiano,	especialmente	políticos;	a	ironia	aciona	
um	tom	crítico	que	gera	humor;	a	caricatura,	pela	
qual	se	cria	o	personagem,	cujo	reconhecimento	
é	fundamental	para	a	produção	de	sentido.
	 A	 charge	 revela	 uma	 crítica	 social	 e	 a	
faz	 com	 leveza,	 tratando	uma	 temática	 séria	 de	
forma	humorística.
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3.3 O CARTUM

O	Cartum	surge	posteriormente	à	charge,	sendo	uma	forma	de	expressar	ideias	e	opiniões,	seja	

uma	crítica	política,	esportiva,	religiosa	e	social,	por	meio	de	uma	imagem	ou	uma	série	de	ima-

gens,	dentro	de	quadrinhos	ou	não,	podendo	ter	balões	ou	não,	é	considerado	um	gênero	mais	

atemporal.
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3.4 NAVEGANDO PELA AUTORIA 
CHARGISTA E CARTUNISTA

Assista	à	entrevista	com	João	Montanaro,	o	mais	

jovem	cartunista	a	publicar	na	Folha	de	São	Paulo,
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	 João	Montanaro	nasceu	em	São	Paulo,	em	1996.	Começou	a	publicar	charges	

políticas	e	ilustrações	no	jornal	Folha	de	S.	Paulo	em	2010,	desde	então,	colabora	com	

ilustrações	e	cartuns	para	os	principais	veículos	de	imprensa	brasileiros.	Publicou	o	

livro	de	cartuns	Eu	Não	Me	Arrependo	De	Nada,	em	2016.

	 	Já	trabalhou	como	roteirista	em	projetos	de	audiovisual	como	séries	de	TV	e	

curtas-metragens.	

Adaptado	da	Bio	de	Montanaro.	Disponível	em:	https://www.joaomontanaro.com/

sobre.	Acesso	em:20	de	junho	de	2021.
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Fabiano	dos	Santos	é	natural	de	São	José	do	Rio	Preto,	atualmente	residente	na	cidade	de	Tanabi	

(interior	de	São	Paulo).	Designer	gráfico,	ilustrador	/cartunista	e	graduado	em	Publicidade	e	

Propaganda.	Sua	área	de	atuação	tem	foco	no	desenvolvimento	de	ilustrações,	tirinhas	e	charges	na	

área	educacional	e	editorial.	

É	primeiro	cartunista	no	Brasil	a	receber	certificação	Selo	Verde	(ouro)	por	elaborar	cartuns	de	

Humor	e	Educação	Ambiental.

de	fotos	e	estampas.

Texto	adaptado	de	Nova	Friburgo	em	Foco	–	Portal	de	Notícias.	Disponível	em:	https://www.

novafriburgoemfoco.com.br/noticia/cartunista-cria-desenhos-a-consciencia-ambien.	Acesso	em:	20	

de	junho	de	2021

Para	saber	mais	sobre	esse	grande	cartunista,	visite	seu	site:	https://fabianocartunista.wixsite.com/

portfolio/bio
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Helô	D’Angelo	é	uma	das	novas	cartunistas	brasileiras	que	vem	ganhando	espaço	nos	quadrinhos.	Forma-

da	em	jornalismo	pela	Fundação	Cásper	Líbero,	Helô	investiu	na	carreira	de	ilustradora	e	quadrinista	e,	

hoje,	dedica-se	a	essa	profissão.		

Em	sua	página	no	 Instagram,	a	autora	 trabalha	com	quadrinhos	de	cunho	político,	principalmente	em	

temas	como	o	feminismo,	o	racismo	e	direitos	humanos.	Ela	também	atua	como	chargista	no	jornal	Brasil	

de	Fato.	

Sua	primeira	grande	publicação	foi	Quatro	Marias,	uma	reportagem	online	em	quadrinhos	sobre	as	reali-

dades	do	aborto	no	Brasil.	A	HQ	foi	produto	de	um	trabalho	de	conclusão	de	curso	em	jornalismo	e	conta	

a	história	de	quatro	mulheres	anônimas,	de	classes	sociais,	idades	e	contextos	diferentes,	que	decidiram	

interromper	a	gravidez.	

Adaptado	de	http://phantomladies.com.br/portfolio/helo-dangelo/.	Acesso	em	20	de	junho	de	2021.
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Esse	 espaço	 é	 seu,	 nele	 você	
pode	assumir	a	posição	de	sujeito-autor(a)	e	produzir	

uma	charge,	uma	tirinha,	um	cartum.	Depois	de	escolher	o	gênero	
discursivo,	 leia	 um	 pouco	 sobre	 as	 notícias	 que	 circulam	 nas	 redes	 na	

temporalidade	 de	 sua	 produção,	 feito	 isso,	 selecione	 uma	 temática	 e	mãos	 no	
papel,	no	lápis	ou	dedos	no	teclado	e	olhos	na	tela,	é	hora	de	produzir.

Concluída	a	primeira	versão	de	sua	produção,	é	hora	de	avalia-la,	para	isso,	volte	a	ficha	de	
autoavaliação	da	HQ,	ela	orientará	você	na	análise	e	revisão	de	uma	tirinha,	uma	charge	ou	
um	Cartum.
		 Lembre-se,	sua	narrativa	verbo-visual	deve	promover	o	humor	por	meio	da	ironia,	da	
metáfora,	etc.
	Não	se	esqueça	de	assinar	seu	texto!

Agora,	produza	a	última	versão	de	seu	texto	com	todo	o	esmero	de	um(a)	autor(a),	
de	um	artesão	da	palavra	e	da	imagem.

OBA!! UHU! INCRÍVEL, EU SOU AUTOR(A)!!
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 NUVEM DE PALAVRAS

	 Você	pode	começar	pensando	em	algumas	palavras	que	se	relacionam	com	o	tema	

escolhido	para	compor	sua	produção,	depois	é	só	definir	o	gênero,	organizar	o	dizer,	pensar	

no	traçado	e	mãos	à	obra.

											Para	isso,	você	pode	brincar	no	WordArt.com,	um	criador	de	arte	em	nuvem	de	palavras	

on-line,	nele	você	cria	com	facilidade	a	sua	nuvem	de	palavras	com	as	cores,	fontes	de	letras	e	

o	desenho	de	sua	escolha.	(Acesse	pelo	QRCode	abaixo)
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 4.1 O GÊNERO MEME

 

	 O	 meme	 é	 o	 gênero	 do	 momento,	 do	

digital,	 da	 galera	 jovem,	 ele	 contagia	 e	 diverte	

muita	gente.	Os	memes,	de	fato,	ganharam	espaço	

nos	últimos	anos	e	têm	se	constituído	como	uma	

das	 linguagens	 mais	 utilizadas	 para	 compartilhar	

conteúdos	pela	internet	que,	por	seu	caráter	bem-

humorado	 e	 também	 crítico,	 são	 reproduzidos	

e	 chegam	 a	 milhares	 de	 pessoas	 com	 grande	

velocidade.

	 O	denominado	meme	é	um	termo	criado	

pelo	 escritor	 Richard	 Dawkins,	 em	 seu	 livro	 The	

Selfish	Gene	 (O	Gene	Egoísta,	 lançado	em	1976),	

cujo	 significado	 é	 um	 composto	 de	 informações	

que	 podem	 se	 multiplicar	 entre	 os	 cérebros	 ou	

em	 determinados	 locais	 como,	 livros.	 	 Dawkins	

defendeu	 que,	 assim	 como	 os	 genes	 eram	 os	

principais	 responsáveis	 por	 multiplicarem	 o	

conteúdo	 geracional	 na	 evolução	 biológica	 dos	

organismos	 vivos,	 possivelmente,	 haveria	 uma	

outra	 unidade	 de	 replicação,	 diferente	 dos	

genes,	 responsável	 pela	 seleção	 e	 transmissão	 de	

conteúdos	 inscritos	 em	 nossa	 cultura.	 	 Assim,	 o	

meme	é	 considerado	uma	evolução	 cultural,	 capaz	

de	se	propagar.	Ele	pode	ser	considerado	uma	ideia,	

um	conceito,	sons	ou	qualquer	outra	informação	que	

possa	ser	 transmitida	rapidamente.	Apenas	a	título	

de	curiosidade,	o	estudo	deste	conceito	é	chamado	

de	memética.

	 Somente	a	partir	de	fins	da	década	de	1990	e	

início	da	década	de	2000	é	que	os	memes	como	hoje	

os	conhecemos	se	difundiram	na	web,	especialmente	

se	manifestando	como	expressões	de	comunicação	

que	ganhavam	as	 redes	 sociais	online	por	meio	de	

uma	 forma	 de	 propagação	 viral.	 Isso	 porque,	 para	

Dawkins,	os	memes	atendiam	aos	princípios	gerais	da	

teoria	darwiniana.	Como	os	genes,	eles	disputavam	

entre	si	pela	própria	sobrevivência.	A	sobrevivência	

do	melhor	adaptado.	Afinal,	os	memes	dispõem	de	

três	características	que	nos	ajudam	a	reconhecê-los,	

diria	o	biólogo:	sua	longevidade,	sua	fecundidade	e	

sua	fidelidade.	
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Visite o museu do Meme
https://www.museudememes.com.br/

Basta	acessar	o	Play	Store	de	seu	celular	androide	

e	digitar	“InShort”,	clicar	no	app	e	baixá-lo	no	

para	começar	a	produzir	seus	memes

No	computador	você	pode	usar	o	
canva.

Você pode utilizar  

aplicativos para produzir 

memes. Veja alguns
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Vamos	 juntos	 responder	 a	 esta	 pergunta?	 Venha	
comigo,	 vamos	 embarcar	 na	 leitura	 dos	 Gêneros 
Discursivos Multimodais	produzidos	pela	turma	que	
você	conheceu	na	seção	anterior.		
Obá!	 Vamos	 observar,	 ler,	 apreciar	 cada	 traçado,	
interagir	com	as	narrativas	apresentadas	e			percorrer	
os	dizeres	e	os	gestos	interpretativos	de	cada	autor(a)	

sobre	a	temática “pandemia da Covid-19”?

63

Revista Multimodais...



64

Revista Multimodais...

65

Revista Multimodais...



66

Revista Multimodais...

67

Revista Multimodais...



68

Revista Multimodais...

69

Revista Multimodais...



70

Revista Multimodais...

71

Revista Multimodais...



72

Revista Multimodais...

73

Revista Multimodais...



74

Revista Multimodais...

75

Revista Multimodais...



76

Revista Multimodais...

77

Revista Multimodais...



78

Revista Multimodais...

79

Revista Multimodais...



80

Revista Multimodais...

81

Revista Multimodais...



	 Esses	 textos	multimodais	 foram	 produzidos	

por	 aluno(s)-autores(s),	 estudantes	 do	 9º	 ano	 do	

Ensino	 Fundamental,	 que	 estão	 iniciando	 a	 prática	

da	autoria	desses	gêneros,	por	meio	deles	podemos	

perceber	o	processo	de	constituição	da	autoria	a	partir	

da	assunção	de	um	 lugar	no	discurso,	perpassando	

pelos	traços,	cores,	imagens,	texto-verbal	e	o	domínio	

dos	mecanismos	discursivos	e	textuais.

	 Eles	e	elas	utilizam	o	 texto	verbo-imagético	

para	 produzir	 sentidos,	 ora	 humorísticos,	 ora	

reflexivos	 e	 irônicos	 sobre	 a	 temática	 da	 Pandemia	

da	 Covid-19.	 Esse	 pode	 ser	 o	 passo	 inicial	 para	 se	

constituir	como	autor(a)	deste	gênero	multimodal.

	 Ele(a)s	criam	cenas	enunciativas,	nas	quais	os	

personagens-enunciadores	 descrevem	 como	 estão	

se	 sentindo	 e,	 a	 partir	 disso,	 cria	 também	 outros	

personagens	que	emitem	opiniões	divergentes	sobre	

o	 conteúdo	 temático.	 É	 possível	 fazer	 contrastes	

dessa	ordem	para	produzir	sentidos	de	humor.		Então	

é	só	procurar	dar	alcance	para	a	imaginação	e	mãos	à	

obra!	
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AUTORE(A)S MULTIMODAIS: PRIMEIRO 
TRAÇO DE NOSSA HISTÓRIA 

Que	tal,	conhecer	um	pouquinho	dessa	garotada	que	assumiu	

o	 lugar	 de	 autor(a)	 e	 ousou	 colar	 no	 papel	 e	 na	 tela	 cores,	

imagens	e	palavras;	palavras,	cores	e	imagens	como	gestos	do	

dizer	sobre	a	temática	da	pandemia	da	Covid-19?

Vamos	conhecê-los,	vem	comigo!
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filha	de	Jailton	Pereira	de	Oliveira	e	Cidirleide	dos	Santos	Dias,	nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória-BA,	em	01	

de	dezembro	de	2005.

	Uma	das	coisas	que	mais	gosta	de	fazer	é	ler	e	assistir	a	filmes	de	romance.	Tem	como	um	de	seus	maiores	

sonhos	ser	médica.	Quando	lê	ou	produz	textos,	ela	se	imagina	dentro	dos	livros	que	lê	e	dos	textos	que	

produz.	Ela	se	sente	parte	de	toda	a	narrativa	discursiva.	É	amante	de	textos	que	podem	levá-la	a	lugares	

mágicos.	Ela	não	acreditava	que	conseguiria	produzir	um	texto,	mas,	de	repente,	deixou	a	imaginação	fluir	

e	assumiu	a	função	autora,	colocou	a	mão	para	trabalhar	e	pronto,	seu	texto	estava	ali,	diante	dela.	Por	isso,	

ela	sempre	diz:	“Acredite,	você	também	consegue!”
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nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória-BA,	em	15	de	maio	de	2005.	Filha	do	Sr.		Manoel	Tavares	de	Almeida	e	

de	D.	Sirlene	Santos	de	Almeida,	irmã	de	Diego	Santos	de	Almeida.	Ela	ama	produzir	textos	e	tem	como	

principal	motivação	o	Planeta	Terra,	por	isso,	ele	é	o	protagonista	de	suas	narrativas	discursivas.	A	produção	

de	gêneros	discursivos	multimodais	é	uma	atividade	que	lhe	encanta,	com	um	traço	ímpar,	ela	nos	faz	viajar	

entre	o	não-verbal	e	o	verbal.
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é	filha	de	Anderson	e	Criscilene,	nasceu	em	Anastácio	–	MS,	em	26	de	dezembro	de	2006.

Ela	ama	ler,	ouvir	música	e	assistir	TV.	Sonha	em	ser	médica	e	escritora.	Na	escola,	é	muito	comprometida	

com	os	estudos	e	participativa.	Ir	à	escola	é	uma	das	coisas	que	mais	gosta	de	fazer.	Começou	a	escrever	há	

pouco	tempo	e	tem	se	apaixonado	cada	vez	mais	pelo	processo	autoral.	É	uma	garota	que	ama	estudar,	é	

super-	responsável	com	suas	atividades	escolares.	
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é	filha	de	Celma	Alves	dos	Santos	e	Ailton	Santos	da	Silva.	Nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória-BA,	em	02	de	

maio	de	2005.

Uma	das	coisas	que	mais	gosta	de	fazer	é	passear	com	os	amigos.	Sonha	em	ser	policial.	Na	escola,	tem	uma	

boa	relação	com	os	colegas	e	professora.	Quando	está	com	colegas	novos,	tem	vergonha	de	participar	das	

aulas,	mas	depois	que	faz	amizades,	participa	bastante.	Está	aprendendo	aos	poucos	a	ser	uma	autora,	pois	

tem	se	relacionado	bem	com	a	produção	de	texto,	várias	ideias	têm	surgido.
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é	filho	de	Maria	Francisco	Oliveira	Silva,	Nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória-BA	em	1	de	novembro	de	2004.

É	aficionado	em	jogar	games.	Para	ele,	a	escola	é	um	ambiente	ótimo,	bom	para	conhecer	pessoas,	fazer	

amizades	e	aprender.	Quanto	à	produção	de	textos	na	escola,	ele	se	diz	muito	inseguro	na	hora	de	colocar	

as	ideias	no	papel,	mas	tem	produzido.																																																					
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filha	de	Luciene	da	Silva	Santos,	nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória-BA	em	30	de	março	de	2006.

Ama	dançar,	cantar	e	ouvir	música.	Também	gosta	de	ler	e	produzir	HQ.	Tem	como	maior	sonho	alcançar	

seus	objetivos,	os	quais	são:	tornar-se	uma	policial	federal	e	escrever	um	livro	contando	a	sua	história	de	

vida.	É	uma	menina	muito	dedicada	ao	que	faz,	aluna	atenta,	alegre	e	participativa.																																			
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nascido	e	criado	em	Santa	Maria	da	Vitória	-	BA,	em	27	de	dezembro	de	2003.	Seus	pais	se	chamam	José	

Milton	de	Jesus	Abreu	e	Eliene	Correia	dos	Santos.	Ele	se	vê	com	um	jovem	sonhador.	Tem	descendência	

cigana	percorrendo	seu	sangue,	da	qual	tem	muito	orgulho.	

É	um	estudante	dedicado,	alegre	e	participativo.	Após	os	estudos	sobre	autoria	multimodal,	começou	a	

produzir	vários	textos	e	tem	se	identificado	muito	com	a	área.	Para	ele,	o	cuidado	e	dedicação	com	o	que	

se	faz,	produz	toda	a	diferença.

Esse	jovem	sonhador	afirma	que	seu	sonho	é	ser	uma	pessoa	feliz	e	realizada	e,	por	isso,	tem	muitas	metas	

e	objetivos,	dentre	elas:	fazer	o	ensino	superior	e	conseguir	ser	um	profissional	qualificado.	
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é	filho	de	Ivanildo	Domingos	de	Matos	e	de	Ana	Almeida,	nasceu	em	Santa	Maria	da	Vitória	-Bahia,	em	20	

de	setembro	de	1999.

Em	seu	tempo	livre,	gosta	de	ler	livros	e	escrever.	Escreve	para	expressar	o	que	sente.	Sonha	em	um	dia	se	

tornar	um	veterinário.	A	escola,	para	ele,	é	a	base	de	tudo	para	conseguir	realizar	seu	sonho	e	se	tornar	uma	

pessoa	independente	e	poder	ajudar	a	sua	família.	É	um	estudante	comprometido,	curioso	e	muito	alegre.		
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nasceu	em	28	de	maio	de	2004,	no	Pará.	Filha	de	Carmina	Barbosa	de	Souza	e	José	Rogério	Bezerra.

Ela	 sabe	 que	 estudar	 é	muito,	muito	 importante,	 por	 isso	 sempre	 foi	 uma	 aluna	 dedicada.	 Tem	 como	

passatempo	preferido	a	leitura	literária.	Gosta	de	assistir	a	filmes	e	treinar	cantos	nas	horas	vagas.	Amou	

ter	produzido	textos	multimodais,	pois	conseguiu	expressar	o	que	sentia	e	dar	asas	a	sua	criatividade.
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Você	é	bom	e	perceber	detalhes?	Então,	esse	é	seu	jogo!	

O	jogo	dos	sete	erros	é	uma	boa	estratégia	para	desenvolver	a	leitura	verbo-imagética,	pois	para	encontrar	

as	diferenças	nas	imagens	é	preciso	um	olhar	atento	às	semelhanças	e	detalhes	que	compõem	cada	texto.

Vamos	lá?	Concentre-se	e	encontre	as	diferenças	entre	uma	imagem	e	outra.

                                  

93

Revista Multimodais...

Respostas:	1.	Cor	da	gravata;	2.	cor	do	boné;	3.	cor	do	braço	da	blusa	do	homem	sentado	no	sofá.	4.	Garrafa	do	Álcool	em	gel.	5.	Textura	na	cortina	da	janela.	
6.	Cor	da	perna	da	mesa.	7.	Cor	do	sapato	do	médico.
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